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ABSTRACT

In general, "restingas" are geomorphologically chara­

cterized by a slightly undulated and gently oceanward slopIng

surfaces, exhibiting low altitude. Thes~ surfaces are almost

continuously marked by straight or arched beach ridge allgnments,

whlch are more or less vislble on conventional aerial photos.

Assemblages with parallel beach rldge alignmenta are separated

between them by ercaional surfacea. Theae geomorphological

features are understandable only after the knowledge of the orlgln

of these sandy coastal plains.

RESUMO

As restingas sao caracterizadas, em geral, por superfl­

cies bai~as e levemente onduladas com suave declive rumo ao mar.

Essas superftcies são quase continuamente demarcadas por alinha­

mentos de cristas praiais retl1 ineas ou arqueadas que são mais ou

menos visíveis sobre fotos aéreas convencionais. Conjuntos com cris

tas pralals alinhadas paralelamente são separados entre si por su­

perfícies erosivas. Essas feições geomorfológicas podem ser compr~

endidas somente após o conhecimento da origem dessas plantcies cos

. teiras arenosas.

INTRODUÇÃO

Antes de tratar da geomorfologia propriamente dita é p'r~

ciso definir o que se entende por restingas. Segundo Suguio &
Tesaler (1984), que já tiveram oportunidade de discutir sobre este

assunto, o termo é emPregado na literatura brasileira com diferen­

tes acepções. Pode ser usado no sentido náutico (Caldas Aulete. 1980)

como sinônimo de recife (obstáculo à navegação) como~ botâni­

~ ou ecológico (Goodland, 1975) quando designaria uma vegetação
arbustivo-arbórea característica das costas meridional e norte do
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Brasil e, além disso, pode te r um significado geomorfológico (Leinz

e Leonardos, 1971 ) referindo-se a vários t ipos de depós itos areno

sos costeiros. Neste caso, abrangeria depós itos de origens tão va­

riadas quan to às cristas praiais (beach r idges ) , às praias bar­

reiras (b a r r i e r beaches) , às barras (bars ), aos esporões ( s p i t s) e

aos tômbolos (Fig. 1 ). Des ta maneira, Suguio & Tessler (op.cit.),

reconhecendo dificuldades na simp les elimi nação de um t e r mo tão

fortemente arraigado na l iteratura brasi l e ira, embora com senti­

dos muito diversificados, recomendaram a sua subs t ituição por pal~

vras de sentidos . mais restritos e precisos, se possivel de ~onota­

ção genét ica, ao menos quando se referir a depós itos arenosos lit~

raneos em trabalhos de cunho geológico.

Amplas áreas de sedimentação quaternária, formando plani ­

cies litorâneas arenosas geralmente conhecidas por planicies de

restingas, são bastan te freqUentes ao l ongo das costas sudeste e

sul brasileiras. Pesquisas de caráte r pioneiro foram realizadas

no litoral fluminense (Lamego, . 1940, 1946 e 19 55 ) e no l i t o r a l sul,

especial mente em Paraná e Santa Catarina (Bigarella, 1946 e 1949 ).

Trabalhos mais sistemáticos , i nclu indo mapeamen tos geológicos e

datações absolutas, foram desenvolv i dos mais recen temente no Espi­

rito Santo (Suguio et aI. , 1982 e Mar tin et aI ., 1989a) , no Rio

de Janeiro (Martin & Suguio, 1978 e 1989 ) , em são Pau l o (Suguio &
Mar t in, 19~8 ), no Paraná e San ta Catar i na ( Sugu i o et a I. , 1986 e

Martin et aI., 1988a) e no Rio Grande do Sul (Vil lwock e t ~.,1986).

Esses estudos permit i ram che gar a uma i dé ia bastan te clara sobre a

origem dessas planicies l i torâneas arenos as durante o Qua ternário ,

tornando mais fác i l a comp r eensão das suas c a r acteri st i c as geomor­

fológicas.

FATORES DE CONSTRUÇÃO DAS PLANíCIES LITORÂNEAS ARENOSAS

As pesquisas r eali zadas, a t é o momento, nas partes leste,

sudes t e e sul do l itoral b ra~ i l e iro i ndic am que são quatro os prin­

cipais fatores que promov em a formação das planicies l itorâneas

arenosas: fon tes de a r e ia , cor r en tes de de r i va l i t o r âne a , varia­

ç oe s do n ível re lat ivo do ma r e armadilhas de re tençào dos sed imen

t os .

FONTES DE AREIA

Ao longo do litoral brasileiro podem ser cons i de r ada s SE

seguintes fon tes de sup r imento de a r e ias : a) e scarpas arenosas dê
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Formação Barreiras, b) rios que provem do interior e desembocam

no oceano, c) escarpas c ri s t a l i na s da Serra do Mar e d) areias

reliquiares que recobrem a plataforma continental i nt e r na ,

Em alguns l oc a i s, areias de uma única fon te podem predo­
minar na composição das cristas praiais das planic ies coste iras p~

rém, na maioria dos casos, e las devem resulta r da mfstura de sedi­
mentos arenosos provenientes de várias f ont e s .

É provável que , em dive rsos trechos do litoral nordesti­

no, les te e parte do sudeste, onde é comum a presença de escarpas

da Formação Barreiras (S i lve ira, 1964 ) que muitas vezes alcançam

as praias atuais, esta f onte se ja mui to importante . Em vários tre­

chos das costas baiana , c ap i xaba e norte-f l umi nens e as areias for­
nec idas pela erosão de escarpas da Formaç ão Barreiras são enrique­

cidas em minerais pesados con tendo ilmeni t a , monazlta e outros mi

nerais, que são explo rados econom icamente.

Por outro lado , no l i toral sudeste, ao sul do Rio de Ja­

neiro até parte do lito r al mer idiona l , as · escarpas cristalinas da

Serra do Mar chegam até ~ costa e certamen t e devem contribuir com

sedimentos arenosos. Este fato dev e s e r particularmente acentua­

do, por exemplo, no li t oral norte do Es tado de são Paulo, onde as

areias são bem mais grossas do que no li t or a l sul deste estado. L~

calmen t e, c omo em Torres (RS ) .areni t os mesozó i c os do Grupo são Ben

to podem fornecer are ias pa ra o litoral.

Porém, as fon te s po t enci a lmente mais i mportan tes de areias

para a formação de planlcies li t o r ân eas mais extensas, como as que

ocorrem nas regiões de Canané ia- Iguape ( SP) , Paranaguá (PR) , Lagu­

na (SC) e entre Torres e Arro io c~ui (RS), devem e s tar l.1gadaspr1~

cipalmen t e às are ias reliqui a res sup rida s pe las plataformas conti­
nentais adjacentes . Es t a exp licação parece ser vál ida me smo nas

zonas de progradação s i t uadas nas desembocaduras dos rios mais im­

portantes ao longo da c osta bras i leira , t ai s como nas do são

Francisco (SE! AL), J eq u i t inhonh a (BA) , Doce (ES) e Paraib~ do Sul

(RJ) , conforme Domi ngue z et a I . (1981).

CORRENTES DE DERIVA LITORANEA

As corren t e s de de r i va litorân e a ( l ongs ho r e currents)são

correntes mais ou menos pa r a le las à c osta , originadas por i ncidên-
cia obliqua das fren tes de onda nas praias. De fato, próxi mo as
praias, as on das não en contram pr o f undidades sufic ientes para a
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sua propagaçao, ocorrendo então a sua arrebentação. Este fenômeno

é acompanhado pela liberação de grande quantidade de energia, que

atuará parcialmente na colocação em suspensão das areias e parcial
mente na formação . das correntes de deriva litorânea. Quando as

ondas incidem paralelamente às praias não oc orre nenhum transpor te
de areia ao longo da costa .

As velocidades desenvolvidas por estas c o r r en t e s nao sao

muito grandes, mas o seu efeito se faz sentir em uma zona onde as

areias são colocadas em suspensão pela arrebentação das ondas e,

portanto, o volume de arei~ transportada por este meio poderá ser
considerável.

Os sentidos de atuação das correntes, de deriva litorânea

podem ser deduzidos pela observação, por exemplo, de molhes cons­

truidos artIficialmente. Em Barra do Furado, na planicie costeira

do Rio Paraiba do Sul (RJ), foram construIdos há cerca de dois ~

molhes para proteção da entrada do Canal do Furado. Atualmente,

verifica-se intensa sedimentação na porção sul (montante) acomp!

nhada de rápida erosão na porção norte (jusante) das correntes de
deriva litorânea no local.

Por outro lado, segundo Dominguez et aI. (1983). os sent!

dos predominantes de atuação das correntes de deriva litorânea no
passado poderiam ser deduzidos a partir de determinados tipos de

indicadores geomorfológicos (Fig. 2). Entre essas feições foram

observadas, tanto em processo de afeiçoamento na linha costeira

atual como em forma de registros pretéritos preservados no inte­

rior das planicies costeiras, sendo compostas de esporões recur­

~ (hooked spits), esporões arenosos (sandy spits), ilhotas
arenosas luniformes (lunate sandkeys) e acumulações costeiras ~
métricas.

Aplicando-se esses indicadores geomorfológicos de senti­

dos de deriva litorânea Martin et al.(1984a ) co~cluiram que, na

planicie costeira do Rio Paraiba do Sul (RJ), o transporte litor!

neo durante os últimos 5.000 anos ocorreu do S para N, indicando a

predominância de ondas vindas de S-SE. De modo análo&o, na planí­

cie costeira do Rio são Francisco (SE!AL), o transporte litorâneo

no mesmo intervalo de tempo teria ocorrido de N para S, indicando
o predominio de ondas de NE. Entret~to, na planície costeira do
Rio Doce (ES), situada entre as duas anteriores, o transporte lit~

rÃneo teria sido de N para S entre 5.100 e 3.900 anos A.P. ~ do
S para N após 3.600 anos A.? Esta inversão na direção de transpor
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Doce,

a11­

(Martin

circula-a epocas em que a

ao sul da foz do Rio

NE devidas aos ventos

seos, como ocorre durante a atuação do fenômeno "El Nino"
et aI., 1984a e Suguio & Martin, 1989).

te litorâneo poderia estar relacionada

ção atmosférica meridiana foi barrada

causando a predominância das ondas de

VARIAÇÕES DO NíVEL RELATIVO DO MAR

Numerosas pesquisas recentemente realizadas na porçao cen

traI do literal brasileiro, sumariadas por Suguio et aI. (1985) e

Martin et alo (1987a) demonstraram que, no decorrer do Quaterná­

rio, esta região estivera submetida a importantes flutuações do
n1vel relativo do mar, tendo sido identificadas no mínimo três fa­
ses de níveis marinhos mais altos do que o atual.

Os dois últimos, no decorrer dos quais o nLvel relativo
do mar atingiu 8±2m (120.000 anos A.P.) e 4,5±0,5m (5.100 anos A.

P.), respect~vamente, deixaram abundantes registros que puderam

ser reconhecidos e datados por métodos radioativos. O mais antigo

foi dat ado j pe Lo processo do IolU só na região de. 011vença, BA (Mar

tin et al., 1982 e Bernat .e t aI., 1983), enquanto o último. foi de­

talhado por mais de 800 datações ao radiocarbono (Suguio et aI.,

1988). Esses períodos de níveis marinhos mais altos foram designa­

dos de Transgressão Cananéia, de id~de pleistocênica e de Trans­

gressão Santos, relacionada ao perlodo pós-WUrm, que teria aprese~

tado o seu nível máximo há 5.100 anos A.? (Suguio & Martin, 1978).

A fase de emersão dos últimos 5.100 anos (Fig. 3), por

abaixamento do nivel relativo do mar. constitui uma etapa essen­

cial na compreensão dos mecanismos de sedimentação holocênica,pois

a progradação acelerada das planícies rumo ao mar aberto ocorreu

principalmente por acreção lateral de cristas praiais regressivas
(regressive beach ridges).

A regra de Bruun (1962) estabelece que, uma vez atingido

o perfil de equillbrio de uma zona litorânea, a elevação subseqUe~

te do nível do mar tenderia a perturbar este equilíbrio, que seria

então restaurado mediante a translação deste perfil ~o ao conti

nente (fig. 4A). ConseqUentemente, o prisma praial sofrerá erosao

e o material erodido será transportado e depositado na antepraia.

Este fato ocasionará elevação no assoalho da antepraia em magnit~

de a1 igual à elevação sofrida pelo nivel do mar (a2) mantendo a!
sim constante a espessura da lâmina de água. Testes de campo e de
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laboratório (Schwartz, 1965 e .196 7 ; Dubois, 1976 e 1977) comprova­

ram a teoria de Bruun.

Ainda que a regra de Bruun (op.Cit.) tenha sido desenvol­

vida apenas para uma situação inversa, isto é, subida do nlve1 do
mar, o equilibrio desfeito na dinâmica de sedimentação litorânea

por ocasião da descida deverá ser também restabelecido. De fato,
um abaixamento do nivel do mar, diminuindo a espessura da lâmina
de água, irá gerar desequilibrio no perfil· da zona 11 torânea. Des­

ta maneira, as ondas irão movimentar os sedimentos inconso11dados

da antepraia rumo à costa, estocando-os no prisma praial e provo­

c~do desta maneira uma progradaçãó (Fig. 4B), Esta transferência

irá cessar somente quando a espessura da lâmina de água na ante­

praia for equivalente à que existia anteriormente. Em termos comp~

rativos, este processo seria análogo a aquele no qual um perfil de

tempestade se recupera, · via transferência de sedimentos da ante­
praia para o prisma praial, em perfil de ondulações (swe1ls)! pro­

cesso amplamente registrado na 11 teratura (Dav í e s , 1972 i King, 1972;

Komar, 1973 e Swift, 1976).

ARJIADILHAS PARA RETENÇXO DOS SEDIJIENTOS

Ficou evidente na discussão sobre variações do niveI do

mar que, durante· o periodo de abaixamento do nivel relativo, parte
da areia carreada para o prisma praial será remobilizada ao longo

das praias pelas correntes de deri~a litorânea. Este transporte

prossegue até que as areias sejam retidas por uma armadilha ou b12

queadas por um obstáculo. Isto explica as eventuais discrepâncias
que possam existir nas planícies costeiras, mesmo em regiões que

tenham sofrido um abaixamento uniforme de nivel marinho, Os ter­

raços tendem a ser pouco desenvolvidos ou mesmo ausentes onde haja

predominância de trânsito litorâneo e muito extensos onde armadi­

lhas ou obstáculos tenham permitido a retenção das areias.
I

As armadilhas ou obstáculos que podem provocar a acumula-

ção dos ·sedimentos durante o transporte para1e19 . à costa podem ser

de vários tipos (Martin et al:, 1983):

a) · Zonas .reentrantes (baias ou estuários) da costa - Nes­
te caso, podem desenvolver-se praias "em forma de enseada" no in­

terior da baia ou esporoes ou praias barreiras na entrada da baia.

b) Ilhas ou baixios litorâneos criando zonas de fraca



191

energia - Os sedimentos em processo de deriva sao depositados à
jusante desses obstáculos. Dest a forma são originados, por ~o,

os tômbolos. Talvez, es ta tenha sido a o rigem da "Restinga da Ma­

rambaia" no Estado do Rio de Janeiro , a jusante das correntes de

deriva litorânea na parte pos terior do Morro da Marambaia.

c) Presença de desembocaduras f luviais - O jato formado

por um curso fluvial pode atuar como um molhe, principalmente em

épocas de enchentes (maior débito f luv i a l), t e n de n do a bloquear o

transporte das areias. Desta man e ira , poderá ocorrer sedimentação

à montante (barlamar) e e~osão à jusan t e (sotamar ) das correntes

de deriva litorânea. Então, se de um l a do os cursos fluviais podem

desempenhar um papel secundário n o apor te de are ias, por outro la­

do, podem ter função relevante como armadilhas barrando o transpor ,

te litorâneo.

o efeito de molhe é bem ilustra do , por e x e mp l o, na desem­

bocadura do Rio Para1ba do Sul (RJ), onde os sedimentos mobiliza­

dos pela deriva litorânea de sent ido S-~, que predomina na região,

sendo retidos de encontro ao "espigão h idráulico " representado pe­

lo fluxo fluvial, que fizeram com q~e a l i nh a de costa à barlamar

da desembocadura progradasse de uma magnitud~ mai o r do que a sota­

mar. No local, efetivamente não chega a o c o r r e r e rosão a sotamar,

v isto o mesmo ser abastec ido pelos sedimen tos carreados pelo pró­

prio rio, assim como pelos ' sedimentos trazidos por deriva litorâ­

nea que ocasionalmente ultrapassam a fo z em perlodos de éstiagem,
, .

quando o fluxo fluvial torna-se pouco e f ic iente c omo barreira ao

trânsito litorâneo de sedimentos .

ORIGEM DOS ALINHAMENTOS DE CRISTAS PRAIAIS

Até aqui foram d iscut idos os fatores de construção das

plan1cies litorâneas arenosas, porém não fo i expli cada a existên­

cia de alinhamentos de cristas p r aiai s , mais ou menos claramente

vis1veis sobre fotos a~reas, correspondente~ a paleopraias abando­

nadas no decorrer da progradação da linha costei~a. Segundo Flexor

et aI. (1984), os alinhamentos de cristas praiais poderiam ser

explicados por um dos mecanismos esquematizados nas figuras 5 e 6. '

a) ~ partir ~.cristas ~ pós-praia (backshore) Neste

modelo, o estágio A corresponde ao perfil praial de equilibrio pa­

ra um determinado nivel marinho ( F i g . 5 ) . Um periodn ~~te.de
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tempestade -( e s t á gi o B). traduzir-se-á p-or e l eva ção t r an si t ór i a do

nível relativo do mar, que provocará a erosão do prisma praial ea

formação de uma crista praial de -tempestade. No estágio c, corres­

pondente ao término de mau t empo, o nível do mar retornará à posi­

ção _primitiva, seguido de aporte de are ia rumo ao prisma praial .

Se a progradação nesta fase for significativa, a erosão do prisma
praial durante 'a tempes tade subseqUente não atingirá a crista pr~

cedente (estágio D) e, assim , sucessivamente. _Nesta altura, a prl

meira crista começa -a ser colonizada pela vegetação. bloqueando

parcialmente a areia transportada pelo vento e provocando sobrele­
vação da crista. As distâncias que separam as sucessivas crlstas

seriam. então. uma função da velocidade de progradação e da fre­

qUência dos períodos de tempestade.

b) ~ partir de barras de antepraia (foreshore) - Se esta

fosse a origem, os espaçamen tos das cristas deveriam ser mais reg~

lares. fato que não se verifica na prática. Seria t ambém difícil

imaginar como uma barra de an tepraia pode r.ia emergir sem ser des­
truída pelas ondas. Entretanto. muito l oc a l mente , por exemplo , em
desembocaduras fluv iais, quando a antepraia é alimentada l a t e r a l ­

mente por cargas sedimentares supridas pelos rios. esta origem po­

de ser admitida ( Fi g . 6). Esta situação parece ocorrer nas dese~

bocaduras dos rlos Pa r a í ba do Sul (RJ) e Jequitinhonha (BA).

GEOMORFOLOGIA DAS RESTINGAS

A grande maioria das planícies li torâneas arenosas e cons
tituída de feixes de cristas praiais, formando uma superfície de
relevo muito suave denom inada terraço de construção marinha . Essas
superfícies, quando originadas concomitantemente ao abaixamento

gradual do nível relativo do mar . s ituação -apa r en t emen t e mais fre­

qUente nas costas sul e sudes te brasileiras nos últimos mi lhares

de anos. exibem declividade pouco acentuada rumo ao mar (Fig.?).

a) Paleotopografia ~ paleon iveis marinhos - Quatro gera­

ções de depósitos arenosos litorâneos . de idades quaternárias, fo­
ram descritas por Vil lwock e t al. (1986 ) no Estado do Rio _ Grande
do Sul, onde são conhecidas como Ba rrei r a s 1,11 , 111 e IV, consi­
derados como sistemas deposi c ionais do t i po "laguna/ilha barreira"
(Fig. 8 ). A Barreira -I V.. s i tuada cerca de 4m acima do nível médio

atual do mar, corresponde à ú l tima f ase t r an s gr e s sivo/ regressiva,

cujo máximo ocorreu há cerca de 5.1 00 anos A.P. A Barreira 111,
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com uma altura de a-10m, pode ser relacionada ao penúltimo perlo­

do .transgressivo/regressivo, cujo nível máximo foi atingido há cer

ca de 120.000 anos A.P. A Barreira 11 com 13 -15m de altitude e a

Barreira 1 com 20-25m acham-se situadas nas posições mais internas

tendo sido formadas provavelmente em épocas mais antigas do que
120.000 anos A.P.

o nível marinho correspondente ao último estádio inter­

glacial do Pleistoceno, representado 'pe l a Barreira 111, deixou re­

gistros de construção marinha , mais , ex t ens os ao longo das costas s~

deste e sul brasileiraa. Nesta época, datada de 120.000 anos A.?

por amostras de corais coletadas em Ol1vença, BA (Martin et aI.., 1982

e Bernat et al., 1983), o nível relativo do 'ma r situava-se 8~2m

acima do nível médio atual do mar.

Segundo Martin et alo (19BBb), existiriam ao longo das

planícies costeiras dos estados de Santa Catarina, Paraná e são

Paulo ', r-ar-os testemunhos compostos de depósi tos ar-enosos e/ou con­

glomeráticos indicando nível relativo do mar entre 13-1Sm, que po ­

deriam ser correlacionados à Barreira 11 do Rio Grande do Sul . Por

outro lado, nenhuma evidência de nível marinho correspondente à
Barreira 1 do Rio Grande do Sul, foi encontrada até agora em ou ­

tros estados brasileiros.

Embora nem sempre os niveis topográf icos das planícies de

cristas praiais constituam, por si só, critério dec isivo de disti~

ção de diferentes gerações de depósitos litorâneos, a planialtime­

tria de detalhe, em trechos mais ou menos limitados do Útoral, P2
de ser um método bastante útil para delinear os l imites internos

aproximados dessas fases transgressivas, como foi demonstrado por

Souza (1978) na planície' de Caraguatatuba (SP).

b) Considerações adicionais~ ~ formação ~ conserva­

çao de alinhamentos ~ cristas praiai8 - A extraordinária regula­

ridade dos alinhamentos de cristas praiais, tanto em depósitos

pleistocênicos quanto holocênicos, sugere a interferência de algum

fenômeno cíclico na formação dessas feições depos1cionais. Fair­

bridge & Hl1la1re-Marcel (1977), estudando uma s~rie paralela de
I '

cristas pra1ais datadas pelo radiocarbono na Bala de Hudson (Cana-

dá), encontraram um ciclo de cerca de 45 anos. Esses autores atri­

buiram este período ao ciclo solar "Duplo Hale " (Double Hale), que

seria caracterizado por mau tempo. De fato, pode-se imaginar um p~

riodo de ondas de tempestade mais fortes causando transformações
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no perfil praial. O excesso de areia poderá acumular-se na forma

de cristas praiais que, estando o ' ma r em regressão, poderão ser

preservadas 'da erosão.

Martin et alo (1981), estudando os terraços holocênicos

do Estado da Bahia formados de 5,100 anos A.P. até hoje, concluí­

ram que o número de cristas praiaia indicaria aproximad~ente um

ciclo de duração semelhante ao sugerido por Fairbridge & Hillaire­

Mareel (op.cit.). Porém, esses autores admitem que esses dados

são preliminares, devendo ser obtidos com maior suporte de obser­

vações de campo. Por outro lado, como não puderam ser realizadas

datações radiométricas sistemáticas, torna-se impossível estimar o

possivel ciclo 'de formação das cristas praiaia dos terraços pleis­

tocênicos correlacionáveis à Barreira 111.

As cristas praiaia holocênicas e pleistocênicas exibem

aspectos contrastantes sobre as fotos aéreas. Enquanto as primei­

ras formam linhas de1gadase continuas. retilíneas ou arqueadas,

muito juntas entre si e nitidas, as últimas formam alinhamentos

mais largos e distanciados, além de freqUentemente obliterados. E!

ses fatos poderiam ser explicados, ' s e gundo Martin etal.(1981),por

modificações nas caracteristica~ das cristas praiais em função do

tempo ou por efetivas diferenças nos seus ciclos de formação'. Po­

rém a preservação, ainda que dissipatla em maior ou menor grau, doá

alinhamentos de cristas praiais pleistocênicas poderia, segundo

esses autores, sugerir que não tenham ocorrido mudanças paleocli­

mátiaas substanciais desde a sua formação. Essas mudanças, caso

, tivessem acontecido, poderiam causar o completo desaparecimento

dessas feições ou, ao menos, deveria haver uma drástica redução

na densidade da cobertura vegetal, o que poderia favorecer o de­

senvolvimento de dunas.

c) Discordâncias nos alinhamentos de cristas praiais

Nas planicies costeiras existentes nas desembocaduras dos rios Pa­

raíba ,do Sul (RJ) e Doce (ES), onde se verifica grande desenvolvi

mehto de depósitos holocênicos de cristas praiais, aparecem cons

plcuas superficies de discordância separando feixes qom alinha­

mentos aproximadamente paralelos entre si. Essas superfícies par~

cem representar superfícies erosivas ligadas a inversões nos sen­

tidos 'de atuação das ondas predominantes, provavelmente em função

de modificaçpes na circulação atmosférica (Martin et aI., ' 1984b e

1987b). Segundo esses autores, seria PO,sslvel vislumbrar ~m longo

período caracterizado por "El Nino" permanente ou pelo menos com

"El Nino" anual ou qualquer outro mecanismo que propiciasse a pre-
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sença de aguas quentes na costa do Peru, ~ue teriam o mesmo e~el.

to.

As evidênc'ias geológicas identificadas,por exemplo. , na
desembocadura do Rio Doce (ES') , poderiam ser atribuidas a uma s1­
tuação em que fenômeno 'do tipo dEI Nino" tenha se estendido po~

muitos anos, várias ~ezenas ou mesmo algumas centenas de anos (Ma~

tin et alo, 1989b e Suguio & Martin, ,1989 ) .
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Progra daçõo costa afora..

Lama de costa afora
ou de plataforma

Areias r.trabalhadas por
erosão da face pra ial.

PrOQradacóo eeste aforo-,

Ma ri nhO colta ofora

B) Seção

FiC). 7 - Vi.ão tridimensionol (Ate perfil (B)de uma cos­
ta de progradaçõo através de suces.ivos alinha­

mentos de cristas praiai. (beach ridges) em li­
nha co.te ira reQressiva (reQrelsiv·e Ihore' i ne).
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